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Templo Gangaramaya Colombo

 

Quais as últimas novidades do Gastão? O Gastão estava diante do Templo Gangaramaya, um templo budista muito famoso na incrível cidade de Colombo. E não, não me refiro a Colombo em Ohio nos Estados Unidos da América, mas sim a uma cidade muito diferente, mesmo do outro lado do mundo! Sim, o Gastão encontra-se mais uma vez muito longe de casa, no país espetacular chamado Sri Lanka, pronto para iniciar uma nova e excitante aventura.

 

Colombo é a grande e movimentada capital do Sri Lanka, com cerca de 5,6 milhões de pessoas a viver na sua área metropolitana. Mas aqui no Templo Gangaramaya, o Gastão sentiu estar, de facto, num sítio muito calmo. Também notou que o templo apresentava uma mistura invulgar de estilos arquitetónicos, desde o cingalês, indiano, tailandês, e até mesmo chinês! Que representação maravilhosa do Sri Lanka na totalidade, pensou ele, porque é um lugar muito multicultural.

 

O Gastão também notou haver muitas estátuas e pinturas budistas no interior do templo, o que fazia todo o sentido, dado que o Sri Lanka é um país predominantemente budista. Ficou muito impressionado com o número de devotos que viu, e como pareciam tão dedicados à religião!

 

O Gastão também ficou impressionado com a visão da bandeira do Sri Lanka, que ele notou voar orgulhosamente no templo. Ele já tinha visto a bandeira antes, mas desta vez tomou nota das suas cores e simbolismo. A bandeira é constituída por duas riscas, uma laranja e outra verde. A laranja representa a minoria tâmil do país, enquanto a verde representa a sua maioria cingalesa. No centro da bandeira está um leão amarelo a segurar uma espada, sendo um símbolo da corajosa história do guerreiro do Sri Lanka. O Gastão pensou ser uma bela bandeira, e estava muito orgulhoso de estar por baixo dela.

 

O Gastão, além de ter visto estátuas bonitas, viu a incrível árvore Bodhi, que na realidade cresceu de um membro da árvore Bodhi em Buda Gaya, na Índia. Falamos daquela árvore sob a qual Buda se sentou quando alcançou a iluminação. Um membro dessa árvore foi trazido até aqui e plantado em 288 a.C., tornando-a a mais antiga árvore conhecida e viva plantada pelo homem no mundo. Espantoso!
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Distrito do Forte, Colombo

 

Ao lado do Templo de Gangaramaya existe um antigo lago chamado Lago da Beira. “Espere um minuto”, pensou Gastão. “Reconheço essa palavra, e não soa muito a cingalês”! Claro que ele tinha razão. Tendo crescido em Portugal, o Gastão sabia que 'Beira' é o nome de uma das províncias tradicionais de Portugal. Ele descobriria em breve que este lago foi construído pelos portugueses, no século XVI.

 

Os portugueses passaram mais de cem anos no Sri Lanka e construíram um grande forte para proteger o que tinham conquistado. Estavam tão determinados a manter o território que também criaram o lago e o utilizaram como um fosso. Até o encheram de crocodilos! Sabendo isto, era apropriado que o próximo destino do Gastão fosse o Distrito do Forte, mesmo do outro lado da água. Felizmente, ele não encontraria crocodilos pelo caminho.

 

O forte era enorme e muito antigo! O Gastão podia imaginar como teria sido intimidante para quem tentasse atacá-lo, teriam de enfrentar não só os soldados portugueses, mas também os crocodilos no lago! Ele nunca pensou que poderia ter havido crocodilo num lago como este e só pensava que a sua cabeça deveria ser tão grande que poderia passar por uma pedra, e que a sua pele coberta de escamas era como uma armadura de um camaleão que se podia disfarçar facilmente contra os inimigos. Como tem uma imaginação muito fértil, continuava a imaginá-lo muito parado na água, a esperar que uma pessoa insuspeita se aproximasse em demasia antes de estalar-lhe as suas poderosas mandíbulas no corpo. O Gastão tinha ouvido histórias sobre como os crocodilos podiam ser perigosos, e estava contente por não estar a nadar no lago naquela altura! 

 

O histórico Distrito do Forte foi outrora o lar do forte que os portugueses construíram, embora, mais tarde, tenha sido tomado pelos holandeses durante algum tempo. Nesta área, o Gastão descobriu um famoso edifício chamado Hospital Holandês, o mais antigo edifício remanescente do passado colonial do distrito, datado de 1618. Também se deslumbrou com a Torre do Relógio na Rua Chatham, que nem sempre foi uma torre do relógio. De facto, era originalmente um farol, e uma vez brilhou a sua luz até dezassete milhas no mar!

 

O Gastão sempre adorou as praias, mas nunca compreendeu a importância dos faróis nas zonas costeiras. A costa do seu país de origem, Portugal, é notoriamente rochosa e perigosa, pelo que está cheia de faróis. Quando o Gastão viu este belo farol com características de ‘design’ semelhantes aos seus, entendeu porque é que foram construídos há tanto tempo por antepassados que sabiam os perigos que esperavam no mar! É difícil acreditar que poderia haver outro lugar mais adequado para um edifício tão idêntico, mas construído tão longe de casa.
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Pettah, Colombo

 

Apetece-lhe um lanche? Ou talvez alguma terapia de retalho? Em caso afirmativo, o próximo destino do Gastão é suscetível de inspirar a sua imaginação, porque ele estava a caminho de Pettah. Este movimentado bairro comercial está repleto de bazares e mercados ao ar livre, alguns dos quais até flutuam sobre a água! A zona comercial está disposta como um gigantesco jogo de palavra cruzada, sendo melhor manter o seu sentido de direção. O Gastão tinha a certeza de que se ele passasse o dia inteiro a vaguear, desde a madrugada até ao anoitecer, nunca veria tudo o que estava à venda.

 

O Gastão estava empolgado por andar pelas ruas de Pettah com todos os seus vendedores. Adorou como o convidaram a entrar em todas as lojas e exibiram as suas mercadorias mesmo à sua frente para poder vê-las melhor do que qualquer outra pessoa! As pessoas também eram excelentes, estas personagens coloridas descarregavam tudo, desde camiões ou carros em exposições por todo o centro da cidade. A comida cozinhada no local também não podia faltar, deixando o ambiente com um cheiro maravilhoso enquanto esperava pacientemente por clientes como a família do Gastão que simplesmente não conseguiam experimentar todos os sabores até partir para outro lugar.

 

Eles deambularam pelas ruas vibrantes onde viram um encantador de cobras. O intrigante encantador estava sentado na rua perto do velho mercado flutuante e a trabalhar com o seu pau de bambu enquanto hipnotizava as cobras à sua volta, algumas suficientemente pequenas para caberem entre dois dedos, enquanto outras eram muito maiores! Mas parecia que não importava o tipo ou tamanho destes animais quando sob o feitiço deste homem todas tinham algo de espantoso: os seus padrões de pele brilhantemente coloridos dançavam contra folhas verde-
-escuras que compunham quase tudo o que se podia ver no exterior. Os pequenos animais aproximavam-se tanto, mas o mestre hipnotizador reinava supremo sobre todas elas. Com apenas um pau de bambu e a sua voz, as cobras foram levadas à submissão enquanto ele entretinha o Gastão e outros espetadores com truques executados nestas serpentes escorregadias!

 

O Gastão ficou entusiasmado ao descobrir quão multiétnico é Pettah, e também achou fascinante que o nome do distrito derivasse de uma palavra tâmil que literalmente significa “um lugar fora de um forte”. Aprendeu que, graças ao comércio de especiarias, existe aqui uma comunidade muçulmana há mais de mil anos. Ao caminhar para a Mesquita Jami Ul Alfar no meio de Pettah ficou hipnotizado pelos seus lindos e intrincados tijolos vermelhos e brancos. 
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